
Comissão criada na 5ª Reunião Ordinária do Conselho de Centro - CMA de 2019 para 

indicação de concessão para os prêmios Diploma de Mérito Administrativo e medalha 

Professor Jerônimo Vingt-Un Rosado Maia, conforme Resolução CONSUNI 006/2015 

composta por: 

 Jalmir Dantas de Araújo 

 Natália Veloso Caldas de Vasconcelos 

 Roberto Namor Silva Santiago 

 

Resolução CONSUNI/UFERSA Nº 006/2015, disponível em 

https://documentos.ufersa.edu.br/wp-

content/uploads/sites/79/2015/01/RESOLUCAO_CONSUNI_006_20151.pdf 

 

Medalha “Professor Jerônimo Vingt-um Rosado Maia” concedido a cidadã ou cidadã 

que tenha prestado relevantes serviços no âmbito social, cultural, político, 

administrativo e ou educacional a sociedade. 

Indicação 

 Pe. Vicente Fernandes 

O Pe. Vicente Fernandes da Silva Neto nasceu no dia 16 de fevereiro de 1974 na cidade 

de Touros/RN. Despertou para sua vocação sacerdotal no ano de 1997, quando foi 

recebido no seminário de São Pedro, nesta Arquidiocese. Em celebração presidida pelo 

então arcebispo Dom Heitor de Araújo Sales, recebeu a ordenação Diaconal no dia 12 

de dezembro de 2003. Pelas mãos do Arcebispo Dom Matias Patrício de Macedo, foi 

ordenado sacerdote no dia 04 de agosto de 2004. Iniciou sua caminhada sacerdotal no 

dia 24 de agosto de 2004 como auxiliar na Paróquia de Sta. Rita de Cássia -Sta. 

Cruz/RN. Em 05 de janeiro de 2006 foi transferido para a Paróquia do Sagrado Coração 

de Jesus – Riachuelo/RN. Em 11 de fevereiro de 2008, foi recebido pelo Mons. 

Francisco das Chagas Pereira Pinto, na Paróquia de São José – Angicos/RN, assumindo 

a função de vigário paroquial até o dia 04 de agosto de 2008, quando foi empossado 

como administrador paroquial. Em Angicos seu trabalho foi destacado pela 

revitalização do trabalho pastoral que terminou no dia 25 de janeiro de 2011, quando 

retornou à Paróquia de Santa Rita de Cássia em Santa Cruz. 

Em Angicos realizou grandes feitos, tanto da infraestrutura da Paróquia quanto na área 

pastoral. Sob sua administração foi construída a Igreja de Nossa Senhora de Fátima no 

Bairro Alto da Esperança, cuja população de aproximadamente 3.000 pessoas passaram 

a contar com um ponto de referência para, além das missas e novenas, ter oportunidade 

de reuniões de grupos pastorais que desempenham atividades sócias em todo o bairro. 

Também foi fundado o Terço dos Homens que congrega os varões da comunidade 

católica. A oração do Terço que era uma atividade eminentemente feminina, passou a 

ser também rotina masculina, o que promoveu a mudança de comportamentos entre 

esses pela afinidade uns com os outros e com Deus, a partir de então. Outra ação 

importantíssima para o fortalecimento da instituição “Matrimônio”, foi o Encontro de 
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Casais com Cristo (ECC), fundado em sua gestão. A Paróquia adotou várias ações 

sociais de assistência as pessoas mais carentes com doação de bens de primeira 

necessidade, além das atividades de inclusão social que possibilitaram uma melhor 

comunhão entre os membros da sociedade. 

Durante sua gestão como administrador paroquial foi o período em que a UFERSA teve 

suas atividades acadêmicas autorizadas para funcionar em Angicos. Fazia-se necessário 

uma infraestrutura adequada para acolher a instituição em Angicos que permitisse o 

início das aulas. Assim, em setembro de 2008, iniciaram as conversas sobre a 

implantação do Campus Angicos que após visitas na Escola Estadual Prof. Francisco 

Veras, viu-se que não havia condições de compartilhar os espaços com o Ensino 

Superior. Restava o Educandário Pe. Felix que para dar condições de funcionamento 

precisava de uma adequação do prédio, de modo especial no pavimento superior que era 

uma obra inacabada. Os entendimentos foram sendo realizados entre o responsável pela 

UFERSA em Angicos, professor Roberto Pordeus, o então Reitor Josivan Barbosa e o 

administrador paroquial Pe. Vicente Fernandes que não mediu esforços para que a 

parceria fosse firmada e UFERSA viesse a funcionar no Educandário Pe. Félix. 

Indubitavelmente, a sensibilidade do Pe. Vicente foi fundamental para que o Campus 

fosse instalado oficialmente e a UFERSA iniciasse as aulas em março de 2009, 

estendendo suas atividades acadêmicas o ano de 2011 quando fora concluída a primeira 

etapa da sede própria da UFERSA Angicos.  

 

Diploma de Mérito Administrativo a servidores docentes e técnicos-administrativos 

Indicação 

 Maria das Neves Pereira 

Doutora em Letras Vernáculas (Área: Língua Portuguesa) pela Universidade Federal do 

Rio de Janeiro - UFRJ (2007). Mestre em Letras (Área: Língua Portuguesa e 

Linguística) pela Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro - PUC/RJ (1990). 

Graduada em Letras, Licenciatura Plena em Língua Portuguesa, Língua Inglesa e 

Literatura Brasileira e Portuguesa pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte - 

UFRN, Natal/RN (1975). Lecionou, Durante 15 anos, na Universidade Potiguar (1994-

2009), Linguística Teórica I, II e III; Mofossintaxe da língua portuguesa, Fonética e 

Fonologia no curso de Letras; Linguística Aplicada aos Falares Regionais no Curso de 

Especialização em Linguística (2002); atuou também como docente nos cursos de 

Jornalismo, Publicidade e Fonoaudiologia. Atualmente é professora associada I da 

Universidade Federal Rural do Semi-Árido-RN, onde leciona o componente curricular 

"Análise e Expressão Textual" nos cursos de Bacharelado em Ciência e Tecnologia, 

Bacharelado em Sistema de Informação e Licenciatura em Ciência da Computação e 

Informática. Coordenadora dos trabalhos de pesquisa dos Projetos Atlas Linguístico do 

Rio Grande do Norte (ALiRN) e Atlas Linguístico do Brasil (ALiB) no Rio Grande do 

Norte, indicada pelo Comitê Nacional do ALiB.; Líder do grupo de Pesquisa Estudos da 

Linguagem GEL/UFERSA, vinculado ao Diretório de Pesquisa do CNPq. 



Considerando que foi uma dos primeiros  docentes que iniciou as atividades no campus 

de Angicos no ano de 2009 quando a instituição se instalou. Além do ensino, tem 

atuação destacada na Instituição em vários projetos de pesquisa e extensão, dentre eles: 

Coordenação do Projeto Atlas Linguístico do Rio Grande do Norte-ALiRN, pertencente 

ao Núcleo de Pesquisa da UFERSA - Grupo Estudos da linguagem; linha de pesquisa 

Língua e sociedade; Dialetologia e variação(linguística). Representante do Projeto Atlas 

Linguístico do Brasil no Rio Grande do Norte. Líder do Grupo de Pesquisa "Estudos da 

Linguagem-GEL/UFERSA, vinculada ao Diretório de Pesquisa do CNPq; Atuou como 

Formadora em estudos linguísticos e inclusão social no PROGRAMA CONEXÕES DE 

SABERES/UFERSA EM 2010 E 2011, FOCANDO SUA ATUAÇÃO NA INCLUSÃO 

DE PESSOAS SURDAS DA REGIÃO. 

Professora do Ensino fundamental à pós-graduação. Assim, ela tem atuação na área 

pedagógica da adolescência à atualidade, tendo também preferência por trabalhos 

comunitários e experiência como gestora... "Perdoar para mim é uma dádiva que 

enobrece o meu viver e isto independe do que sou."  

 

Por isso, essa proposição é uma forma de agradecimento pelos serviços prestados a 

UFERSA. 
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